
1 Privatização sem lei, não vale 
ESTAÇÕES DE TRANSBORDO 

RENATA LEITE 
entre outros pontos·. destacou 
Viana. ·o MP ao tomar conheci­
mento do processo licitatório en­
caminhou uma recomendação à 
Superintendência de Transpor­
te Público (STP) abordando os 
aspectos que devem ser revis­
tos para que o Município não ve­
nha a ter problemas futuros 
como ocorreu com o Aeroclube 
e Comab - Transporte Marítimo 
da Bahia", assegurou a promo­
tora. 

raro GlfW OO,o,r1.,1or. 

As Estações e Terminais de 
Transbordo de Salvador (Lapa, 
Pirajá, Rodoviária , lguatemi, 
Aqu1dabã, Barroquinha. Mussu­
runga) só podem ser terceiri7a: 
das com a aprovação de uma lei 
municipal, na Cãmara de Vere_a­
dores. que autorize a execuçao 
do processo licitatório, conforme 
a Lei Federal 9.074 de julho de 
1994. A observação é da promo­
tora da Justiça, Heliete Rodri­
gues Viana, que esteve pre~en­
te na audiência pública realiza­
da ontem pela Comissão de 
Transporte, Trânsito e Serviços 
Municipais da Câmara de V~r~­
adores, no auditório do Ed1f1~10 
Bahia Center, Centro, para dis­
cutir o destino das estações de 
transbordo. . 

O superintendente da STP, 
Gervásio Carvalho, ressaltou 
que o processo de licitação é ir­
reversfvel, no entanto, o edital 
pode ser aperfeiçoad_o. "A_terce1-
rização das estaçoes e uma 
idéia moderna e criativa do go­
verno que debateremos à 
exaustão. Os serviços de manu­
tenção e conservaç~o das esta­
ções ficaram precarios p~rque 
os governos não têm cond1çoes 
financeiras suf1c1entes para ar­
car com os investimentos", afir-
mou. d 

Segundo a promotora, o Mi­
nistério Público (MP) constatou 
alguns pontos que não for_am :º· 
locados no edital de l1c1taçao, 
mas que são relevar:_tes para ? 
processo de concessao de direi­
to de uso e explora9ão de bens 
públicos. •o ?ditai nao atende al­
gumas exigenc1as legais, u~a 
vez que, muitos aspe_ctos n_ao 
foram levados em cons1der_'.1çao. 
Além da falta de au~~nzaçao le­
gislativa, não identificamos no 
processo O projeto _executivo, º?· 
·etivo da concessao; a garantia 
~e acessibilidade aos port~d_o­
res de necessidades especIaIs, 

A terceirização, de .acor 0 
com Carvalho, pode reduzir em 
50% (A$ 12 milhões ) o custo do 
órgão com serviços de melhoria. 
Somente na Estação da Lapa, os 
gastos giram em torno de A$ 4_40 
mil mensais. Um nova aud1e_n­
cia em busca de uma soluçao 
para o impasse em !orno da ter: 
ceinzação das estaçoes 101 agen 
dada para o dia 14, a p_artir das 
14h30, na sede ~o Ministério 
Público, em Nazare. 
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